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CHAKRAS



O QUE SÃO CHAKRAS

• Os chakras são centros de 
energia que existem no interior 
do corpo fluídico do espírito.

• Esses centros de força são 
denominados de chakras que, 
em sânscrito, significa 
círculos.



O QUE SÃO CHAKRAS

• São vórtices de 
energias sutis que têm 
movimentos circulares 
de expansão e 
contração, nos sentidos 
vertical e horizontal.



O QUE SÃO CHAKRAS

• Esses movimentos 
podem ocorrer de 
forma lenta ou rápida, 
dependendo do nível de 
energia que está 
impregnando o chakra.



FUNÇÃO DOS 
CHAKRAS



FUNÇÃO DOS CHAKRAS
• Cada chakra troca energia com 

o Campo de Energia Universal. 
Por isso, é importante 
normalizar o fluxo de energia 
que pode estar inibido ou 
congestionado.

• Quanto mais energia deixamos 
fluir, mais sadios seremos.



FUNÇÃO DOS CHAKRAS

• As doenças no sistema 
específico energizado por 
determinado chakra é causada 
por um desequilíbrio de 
energia, que se encontra 
aumentada ou diminuída ou 
por uma obstrução do seu 
fluxo. 



FUNÇÃO DOS CHAKRAS
• Os chakras servem de mecanismo 

de ligação entre a matéria física e a 
sutil. 

• Eles fazem parte de uma rede 
maior de energias sutis. 

• Cada chakra liga-se ao corpo físico 
por meio de um plexo nervoso e 
uma glândula endócrina.







CHAKRA PLEXO 
NERVOSO

SISTEMA 
FISIOLÓGICO

SISTEMA 
ENDÓCRINO

RAIZ Sacro - coccígieo Geniturinário Suprarrenais

SACRO Sacro Reprodutivo Gônadas 

PLEXO SOLAR Solar Digestivo Pâncreas 
endócrino

CORAÇÃO Plexo Cardíaco Circulatório Timo

GARGANTA
Gânglios 

Cervicais Medula Respiratório

Tireóide e 
Paratireóide

TESTA Hipotálamo Sistema Nervoso 
Autônomo

Hipófise

CORONÁRIO Córtex Cerebral SNC – Controle 
Central

Glândula Pineal



FUNÇÃO DOS CHAKRAS
• Cada chakra liga-se aos demais 

através de fios de energia chamado 
nadis. São através desses fios que 
eles se ligam aos plexos nervosos 
e às glândulas.

• Assim como temos no corpo físico 
uma rede de nervos, vasos 
sanguíneos e linfáticos, no corpo 
fluídico existe uma rede de nadis.





Sétimo Chakra Transcendência
Sexto Chakra Inspiração

Terceiro Chakra Poder

Quinto Chakra Conhecimento

Segundo Chakra Prazer

Quarto Chakra Amor

Primeiro Chakra Segurança

Os set e chack r as



CHAKRA POSIÇÃO
ASPECTOS
INTERNOS NATUREZA

I – RAIZ Base da 
espinha

Segurança
(Senso de
Realidade)

FISIOLÓGICAII – SACRO Abaixo do 
umbigo

Prazer

III - PLEXO 
SOLAR

Abdomen 
Superior

Poder 

IV – CORAÇÃO Região média 
do peito

Amor EQUILÍBRIO 
PESSOAL E 

TRANSPESSOAL
V – GARGANTA Pescoço Conhecimento  

(Comunicação; 
Vontade)

TRANSPESSOALVI – FRONTAL Fronte Inspiração 
(Intuição; Visão 
Interior) 

VII - CORONÁRIO Topo da 
Cabeça

Transcendência
(Espiritual)



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• Os chakras são passíveis de serem 

desequilibrados dependendo do teor de 
nossos pensamentos e sentimentos. 
Quando vivemos de forma hedonista, 
apenas para obter prazer, hiperestimulamos 
os chakras fisiológicos em detrimento dos 
transpessoais, tornando-os 
congestionados. Da mesma forma quando 
reprimimos os chakras fisiológicos devido 
ao puritanismo criaremos desequilíbrios 
nos quais hipoestimulamos os chakras, de 
modo que a energia se torne inibida.



TIPOS DE DESEQUILÍBRIO NA 
ENERGIA DOS CHAKRAS

CONGESTÃO DAS
ENERGIAS

INIBIÇÃO DAS 
ENERGIAS

TENSÃO, IRRITAÇÃO, ANSIE-
DADE, AGITAÇÃO, VIOLÊN-
CIA. CONGESTÃO DOS ÓR-
GÃOS. GERA DOENÇAS CO-
MO: HIPERTENSÃO ARTERI-
AL, GASTRITES, ÚLCERAS, 
HIPERTIREODISMO, HIPER-

GLICEMIA, ARTRITES, CEFA-
LÉIAS.

INÉRCIA, HIPOTONIA,
DESÂNIMO, DEPRESSÃO.
INIBIÇÃO DOS ÓRGÃOS
E GLÂNDULAS. GERA
DOENÇAS COMO: HIPO-
GLICEMIA, HIPOTENSÃO,
CANSAÇO, SONOLÊNCIA,
HIPOTIREODISMO, ETC.



VOLTADO 
PARA DENTRO VOLTADO 

PARA FORA

SENTIMENTO
S EGOICOS 
EVIDENTES 

PREDOMINAM

SENTIMENTOS 
EGOICOS  

MASCARADOS 
PREDOMINAM

EGOCENTRISMO – CAUSA DE DESEQUILÍBRIO 
NOS CHAKRAS



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• Explicações de Clarêncio, no livro Entre a 

Terra e o Céu de André Luiz, sobre os 
Chakras, também chamados de Centros de 
Força: “Como não desconhecem, o nosso 
corpo de matéria rarefeita está  intimamente 
regido por sete centros de força, que se 
conjugam nas ramificações dos plexos e 
que, vibrando em sintonia uns com os 
outros, ao influxo do poder diretriz da mente, 
estabelecem, para nosso uso, um veículo de 
células elétricas, que podemos definir como 
sendo um campo eletromagnético, no qual o 
pensamento vibra em circuito fechado. 



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• “Nossa posição mental determina o peso 

específico do nosso envoltório espiritual e, 
consequentemente, o «habitat» que lhe 
compete. Mero problema de padrão 
vibratório. Cada qual de nós respira em 
determinado tipo de onda. Quanto mais 
primitiva se revela a condição da mente, mais 
fraco é o influxo vibratório do pensamento, 
induzindo a compulsória aglutinação do ser 
às regiões da consciência embrionária ou 
torturada, onde se reúnem as vidas inferiores 
que lhe são afins. 



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• “O crescimento do influxo mental, no 

veículo eletromagnético em que nos 
movemos, após abandonar o corpo 
terrestre, está na medida da experiência 
adquirida e arquivada em nosso próprio 
espírito. Atentos a semelhante realidade, 
é fácil compreender que sublimamos ou 
desequilibramos o delicado agente de 
nossas manifestações, conforme o tipo 
de pensamento  que nos flui da vida 
íntima. 



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• “Quanto mais nos avizinhamos da 

esfera animal, maior é a condensação 
obscurecente de nossa organização, e 
quanto mais nos elevamos, ao preço 
de esforço próprio, no rumo das 
gloriosas construções do espírito, 
maior é a sutileza de nosso envoltório, 
que passa a combinar-se facilmente 
com a beleza, com a harmonia e com a 
luz reinantes na Criação Divina.



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS

• “[...] Tal seja a viciação do 
pensamento, tal será a 
desarmonia no centro de 
força, que reage em 
nosso corpo a essa ou 
àquela classe de influxos 
mentais. 



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• “ [...]O nosso veículo sutil, tanto quanto o 

corpo de carne, é criação mental no 
caminho evolutivo, tecido com recursos 
tomados transitoriamente por nós mesmos 
aos celeiros do Universo, vaso de que nos 
utilizamos para ambientar em nossa 
individualidade eterna a divina luz da 
sublimação, com que nos cabe demandar as 
esferas do Espírito Puro. Tudo é trabalho da 
mente no espaço e no tempo, a valer-se de 
milhares de formas, a fim de purificar-se e 
santificar-se para a Glória Divina.



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• Em Entre a Terra e o Céu André Luiz se 

refere ao caso Júlio, que tentou o suicídio 
numa existência anterior ingerindo veneno. 
Como foi salvo a tempo, não suportando as 
sequelas  do corrosivo que ingeriu, certo 
dia embebeda-se e se atira no rio Paraguai, 
onde morre afogado. Estudemos a seguir 
um comentário que o Espírito Clarêncio tece 
sobre o caso de Júlio, que havia 
reencarnado, tendo desencarnado 
recentemente afogado, encontrando-se 
internado num hospital no mundo espiritual. 



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• “Quando a nossa mente, por atos 

contrários à Lei Divina, prejudica a 
harmonia de qualquer um desses fulcros 
de força de nossa alma, naturalmente se 
escraviza aos efeitos da ação 
desequilibrante, obrigando-se ao trabalho 
de reajuste. No caso de Júlio, observamo-
lo como autor da perturbação no «centro 
laríngeo», alteração que se expressa por 
enfermidade ou desequilíbrio a 
acompanhá-lo fatalmente à reencarnação.



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• “- E como sanará ele semelhante 

deficiência? - perguntei, edificado com os 
esclarecimentos ouvidos.

• Com a serenidade invejável de sempre, o 
Ministro ponderou:

• - Nosso Júlio, de atenção encadeada à dor 
da garganta, constrangido a pensar nela e 
padecendo-a, recuperar-se-á mentalmente 
para retificar o tônus vibratório do «centro 
laríngeo, restabelecendo-lhe a normalidade 
em seu próprio favor.



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• “- E decerto para gravar, com mais 

segurança, a elucidação, concluiu:
• “- Júlio renascerá num equipamento 

fisiológico deficitário que, de algum modo, 
lhe retratará a região lesada a que nos 
reportamos. Sofrerá intensamente do órgão 
vocal que, sem dúvida, se caracterizará por 
fraca resistência aos assaltos microbianos, 
e, em virtude de o nosso amigo haver 
menosprezado a bênção do corpo físico, 
será defrontado por lutas terríveis, nas 
quais aprenderá a valorizá-lo.”



O EQUILÍBRIO DOS CHAKRAS
• De fato logo depois Júlio reencarna 

com deficiências nos órgãos da 
garganta, vindo a desencarnar 
vitimado pela difteria 
laringotraqueal, que é uma forma 
grave de difteria em que a infecção 
se estende à laringe e à traquéia, 
ocasionando, além de congestão e 
edema locais, a instalação de 
pseudomembrana, com sufocação.
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